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IMPRENSA 

DOIS BRASIS 

5 into-me a cavalheiro para ma
nifestar consideraçlíes a res
peito do recente encontro reali-

zado em Altamira, até porque subscrevi e 
defendi emenda na Constituinte que hoje 
constitui o Capftulo VIII - dos fndios da 
nossa ConstituiçAo. 

Volta e meia somos relembrados de 
que existem dois Brasis, um da classe ri
ca e poderosa, outro dos oprimidos e po
bres. A classe média, se já não desapa
receu, na verdade hoje em dia pouco 
conta. 

Na primeira página dos jornais bra
sileiros, do dia 21102 na quase totalida
de, t! exibida a foto de Tuirá, brandindo 
seu provocador fação no pescoço de um 
diretor da Eletronorte. 

As naçlíes indfgenas, sob a alegação 
de que fndio não precisa de energia elé
trica, rejeitam a construção da usina Ka
raraó. 

Portanto, segundo se pode depreen
der, dois novos Brasis se apresentam à 
sociedade - o Brasil dos fndios e o Brasil 
dos outros. 

Do epis6dio de Altamira há muito o 
que aprender,· apoiados pelos pafses de
senvolvidos com problemas de chuva Aci
da, armas nucleares, venda clandestina 
de armamentus bt!licos, guerra qufmica, e 

. que tais, os fndios brasileir~ se esque
cem de que o general que os protegia 
chamava-se Ci1ndido Rondon, o que, 
convenhamos, não guarda qualquer se
melhança com o General Custer, que di
zimou todas as naçlíes indfgenas do pafs 
mais desenvolvido do mundo. 

A passionalidade que permeia as 
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questlíes indfgenas. e ambientais é de tal 
magnitude que a opiniáo ptJb/ica brasilei
ra sequer tem na memória que o Brasil, 
dentre os recordes positivos que possui, 
detém aquele que diz respeito ao menor 
fndice de segregação racial. Aqui, ára
bes e judeus slo vizinhos de porta; nis· 
seis chegam a ministros de Estado; ln
dios, negros, mulatos e atd portugueses 
naturalizados já conseguiram ocupar, e 
muitos ainda ocupam, as cadeiras do po
der Legislativo, Executivo e Judiciário. 

Esta t! a grande naçlo das oportuni
dades onde o racismo perambula esquA
Iido pela rua da amargura. 

Do que se pode constatar, parece
nos que a preocupação de um represen
tante do PMDB em procurar o ministro da 
Justiça para solicitar medidas especiais 
da polfcia para manter a ordem ptJb/ica 
em Altamira não levou em conta a segu
rança dos representantes da Eletronorte. 

Se ao invt!s de Tuirá, com seu fa· 
cAo, ou Porekro com sua borduna fossem 
qualquer dos Zt!s ou Antlínios da Silva 
que ameaçassem a integridade ffsica de 
um , fndio, o que aconteceria? Provavel· 
mente não seriam condecorados pela 
ONU. 

Portanto, fica fácil, até para um ce
go, enxergar que a legislação brasileira 
nAo s6 protege como t! magnAnima em 
relaçAo aos fndios brasileiros. 

E brasileiros sAo aqueles que nasce
ram no Brasil: quer sejam pretos, louros, 
morenos, mulaJos, mamelucos, filhos de 
imigrantes, lndios ou qualquer outra raça 
que tenha como berço o solo brasileiro. 

Kararalí, entre outras coisas, poster-
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ga a construçlo de pelo menos oito usi· 
nas nucleares, inas alaga 1.225 km2 dos 
quais 610 km 2 jA constituem a calha do 
próprio rio e o alagamento natural das 
cheias amazónicas. 

No estudo realizado, foram encon· 
trados na Volta Grande 42 locais onde 62 
famnias indfgenas moram. Slo 286 fndios 
'e 58 nlo fndios casados com fndios ou 
filhos de criaçlo. 

Para ser mais preciso esses bras/lei· 
ros que nlo mais vivem de forma tribal, e 
que estio incorporados A vida e ao coti· 
diano da civilizaçlo altamirense, estio 
assim distribufdos: 193 do grupo Juruna. 
79 do grupo Xipaya, 6 do grupo Curuaya, 
6 do grupo Arara e 2 do grupo Caiapó. 

De outro lado, a operaçlo de Kara
raó representarA para o pafs, all§m da se· 
gurança no abastecimento do Norte·Nor· 
deste-Sudeste, o equivalente a 23 mil 
barris/dia de petr61eo, .o que representa 
economia de divisas de cerca de US$ 4, 6 
miiMesldia ou US$ 1, 7 biiMolano. 

Karar{Jó sequer alaga as aldeias dos 
reclamantes e valentes guerreiros pre
sentes ao 1!! encontro dos povos indfge· 
nas do Xingu mas, tio-somente, a Area 
Paquiçamba. de 6 mil 800 ha, a tJnica ofi· 
e/a/mente reconhecida pela Funai em que 
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moram 3 fammas Juruna. As demais fa· 
mfllas estio morando em ilhas e no "bei· 
radlo" da Volta Grande do Xingu. Slo 
terras ptJblicas, lotes concedidos pelo 
extinto lncra ou propriedades privadas. 

Atribui-se ao deputado Delfim Neto a 
frase: "Ningul1m almoça de graça". 

Assim, como os brancos em centros 
urbanos fQram desalojados para que tos· 
se possfvel a construçla. -do metró, tam· 
bl1m fazendeiros, comerciantes e morado· 
res da Ares de lnflut#ncia dos reservató· 
rios das usinas brasileiras slo relocados. 

Com relaçlo aos fndios da Ares de 
atuaçlo da Eletronorte, todos, sem exce· 
ç6o, foram indenizados e tiveram suas 
terras demarcadas e assistiJncia da em· 
presa. 
· É possfve/ que um segmento da so
ciedade, no caso d~ Kararaó, entenda 
melhor a construção de usinas nucleares, 
ou tdrmicas, ambas t;Om maior risco do 
que uma usina hidreMtrica. 

t possfvel, até, que decida pela 
construção de coisa alguma. Neste caso, 
é bom que ela comece um processo de 
reeducaçáo no sentido de abrir mio do 
conforto e dos beneffcios incontAveis que 
a energia elétrica traz para a humanida· 
de, e se prepare para viver no escuro. 

(Transcrito do Jornal do Brasil, de 25 de fevereiro de 1989. Artigo assinado por 
Gérson Péres, advogado e professor, deputado federal do PDS·PA) 

A pressão de Bush 
supera a de Carter 

É 
provAvel que tenha faltado natu
ralidade ao encontro de ontem 
em Tóquio, dos presidentes do 

Brasil e dos Estados Unidos, programado 
para escassa meia hora. A insólita divul
gação por autoridades norte-americanas 
de que Bush advertira o governo japonês 
para não financiar o projeto de conclusão 
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e pavimentaçlo da estrada que, através 
do Peru, abrirA acesso de produtos bra
sileiros ao Pacffico criou entre autorida
des nacionais a impressão de que o chefe 
do governo dos Estados Unidos estava 
atuando como uma espécie de lobby dos 
produtores de grãos do seu pafs. A estes 
não interessaria a melhoria das condi-
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çoes de competitivi.Jade do concorrente 
sul-americano, em condiçóes de ampliar 
sua já notlivel produção de soja em Mato 
Grosso e Rondónia, que seguiria uma 
rota de 1. 500 quilómetros (contra os qua
se 4 mil atuais) até um porto na bacia do 
Pacffico, na qual se concentra hoje a fo
me por esses e. outros grifas. 

O secretArio-geral do ltamarati, em· 
baixador Paulo de Tarso Flexa de Lima, 
tem gasto nos 11/timos dias pelo menos 
20% do seu tempo útil para tratar das 
questóes ecológicas suscitadas contra o 
desenvolvimento brasileiro, não só nos 
Estados Unidos como na Europa. Ele 
acha que as pressões atuais são as mais 
chocantes que já se exerceram contra os 
projetos brasileiros, superiores mesmo, 
em escala e em tom, à campanha do go
verno Carter relacionada com a defesa 
dos direitos humanos. Para o secretlirio
geral do Ministério do Interior, JostJ Car
los Mello, especialista em engenharia de 
transportes e que vem de uma viagem a 
Washington e Nova Iorque, os america
nos ainda nifo entenderam que a rota pa
ra o Pacffico está praticamente aberta, 
carecendo apenas de melhoramento das 
picadas abertas na selva (já foram derru
badas as árvores que teriam de cair), da 
construçifo de obras de arte e de pavi
mentaçifo para que utilizemos o porto de 
Cal/ao, no Peru, jll por convénio aberto 
aos embarques dos nossos produtos. A 
estrada serll completada com ou sem aju
da dos Estados Unidos ou do Japão. 

A propósito lembra-se que, em 1960, 
quando o presidente Eisenhower veio a 
Brasflia, numa conversa com Juscelino 
Kubitschek no Pai/leio da Alvorada, ouvi
da por repórteres que a registraram na 
IJpoca, o chefe do governo do Brasil disse a 
seu colega dos Estados Unidos que se 
este pafs quisesse nos ajudar seria óti
mo. Se nifo quisesse ou nifo pudesse, 
irfamos para a frente assim mesmo. E se 
quisesse atrof!Jelar o Brasil, jll nifo o con
seguiria. HA alguma fanfàrr<Mice no tom 
desse diAlogo que, sem dúvida, expressa 
uma determinaçifo do governo de .en
frentar pressóes externas e internas para 
alcançar seus objetivos. HA a crescente 
impressão de mobifizaçifo de interesses 
financeiros para bloquear projetos de 
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ocupação e desenvolvimento da Amazó
nia a pretexto de ameaças à ecologia, re
presentadas por hip6teses ainda não 
consolidadas cientificamente. 

O mundo industrial continua a pro
duzir milhares de vezes mais calor do que 
os incéndios de matas tropicais. A Holan
da parece temer que esses incéndios fa
çam desabar a calota polar e aumentar o 
volume de água do Mar do Norte, que re
cuperaria as Areas perdidas na primeira 
operação antiecológica de vulto registra
da na Europa, o aterro de faixas marfti
mas para a construção das belas e prós
peras cidadif1S holandesas. Lembra-se 
tambtJm que a França, recentemente, 
afundou um barco de ecologistas e paci
fistas da Nova Ze!Andia que protestavam 
contra a explosão nuclear num atol do 
Pacffico. As Areas da Amazónias que se
riam alagadas pela construçifo de todos 
os projetos hidreMtricos, aM o ano dois 
mil, atingiriam 0,2% da regi/lo. Impedir 
que o Brasil recorra às suas fontes natu
rais de energia seria vetar o progresso do 
pafs para favorecer competidores. 

A questifo dos fndios nifo chega a 
ser levada a stJrio, a nifo ser por roquei· 
ros excitados e atrizes brasileiras com a 
mente feita pelas campanhas ecológicas 
suscitadas por grupos cristifos europeus 
que difundem a crença de que o Brasil 
é incapaz de gerir o pulmão do mundo. 
Reunidas todas as tribos, os fndios bra
sileiros somam menos gente do que me
tade da população da Rocinha, no Rio, e 
ocupam uma Area 20 vezes maior do que 
a reservada pelos Estados Unidos para 
auas tribos que escaparam ao genocfdio 
dos séculos anteriores. De diplomatas 
ouvi a estranha idéia de que haveria na 
Europa e na Am!Jrica do Norte a tentativa 
de instalar na Amazónia um zoológico 
humano para distração das novas gera
çóes que guardariam memória viva das 
civifizaçóes primitivas. Alega-se também 
que as riquezas minerais da re,gião, ob· 
viamente jll identificadas, poderiam estar 
na base da paralisaçifo do desenvolvi· 
mento da Amazónia. 

Nacionalistas brasileiros lutaram 
pela criação das reservas ianomanis no 
extremo norte, sob o receio de que o go-
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vemo fosse bastante fraco e perme~vel a 
infiltraç6es de interesses estrangeiros na 
exploração das ricas jazidas de minário 
da região. Hoje a-suspeita tl a contrAria: 
os fndios estariam sendo usados para im
pedir que o Brasil, um dia, entre na posse 
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dessas riquezas. Para tanto vale tudo, 
até mesmo retirar do nosso controle a le
genda de um herói popular como Chico 
Mendes, para faz~·lo um herói ecológico 
dos Estados Unidos, cultuado pela mfdia 
desse pafs. · 

... 
(Transcrito do Jornal do Brasil, de 26 de fevereiro de 1989. Artl,go assinado pelo 

jornalista Carlos Castelo Branco, em sua conceituada "Coluna do Castelo") 

Espetáculo na Selva 

P ara as televis6es, o cen~rio não 
poderia ter sido mais bem mon
tado: uma grande assembláia de 

fndios no Xingu, com danças rituais e 
ameaças aparentemente ferozes contra 
representantes do governo. Para a im
prensa estrangeira, melhor ainda: um 
choque de culturas como j~ não se v~ na 
Europa ou nos Estados Unidos; uma en
cenação carregada de pitoresco tratando 
do tema que agora recebe prioridade nú
mero um no mundo desenvolvido - a fio· 
resta amazónica. 

Do lado brasileiro, tambt§m M quem 
extraia dividendos polfticos do encontro 
como o "deputado ecológico" que pro
meteu obstruir, no Congresso, o projeto 
de construção de uma hidrelétrica perto 
de Altamira. A atriz e ativista Lucélia 
Santos declarou que as hidrelétricas fo
ram construfdas pelo regime militar, e 
não interessam ao povo. 

A causa ecológica transformou-se de 
fato, num super-assunto internacional; e 
o Brasil estA na berlinda por abrigar em 
seu território a maior floresta do mundo. 
Tambdm temos muitos fndios, o que esta
ria a sugerir que o nosso record histórico 
nesse terreno não é tão mau quanto o de 
outros pafses. Um fndio sioux (norte-ame· 
ricano) presente ao encontro de Altamira 
declarou explicitamente que se os as
suntos indfgenas tivessem merecido tra-
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tamento semelhante em seu pafs, seus 
irmãos de raça estariam em situação bem 
melhor que a de hoje. 

O Brasil não seria inteligente nem 
Mbil se tratasse o problema ecológico de 
modo descuidado ou atabalhoado. Ao 
mesmo tempo, d preciso manter a ques· 
tlo - que tl stlria - dentro de um mfnimo 
de racionalidade. 

Uma pajelança como a do Xingu me
xe com o nosso inconsciente coletivo -
com alguma forma de culpa entranhada 
que o branco mantém em relaçlo ao fn
dio, primeiro ocupante da terra. Esse in· 
consciente coletivo fez do fndio o grande 
herói da literatura romãntica (enquanto o 
negro, estatisticamente mais presente em 
nossa formação, não merecia as mesmas 
atenç6es) . 

Mas o Brasil de hoje est~ muito, 
muito longe dos tempos do Descobri· 
mento; e o J9 - Juca Pirama nlo é o poe
ma de que estamos precisando. Uma 
economia do tamanho da brasileira j~ não 
pode ser conduzida com base no índia· 
nismo romA.ntico. 

Est~ muito bem que os deputados 
ecológicos se preparem para combater o 
projeto da nova usina no Congresso, co· 
mo também combatam as usinas nuclea· 
res. Resta saber em que tipo de energia 
se apoiaril o pafs para a diffcil entrada no 
stlculo XXI. Energia solar? Biomassa? 
Pequenas usinas? Cada uma dessas mo-
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da/idades pode trazer, ao seu tempo ou 
em condíç6es especffícas, a sua contri
buição. Mas sugerir que o Brasil pode 
simplesmente dispensar, daqui para a 
frente, a energia nuclear ou as hidrelétri
cas de maior tamanho é proposição que 
acarreta o ónus da prova. Para isso não 
bastam discurso lfricos. 

HA algo de novo e de interessante no 
encontro do Xingu: o nosso estAgio de
mocrático permite a essa minoria expr,es
sar os seus pontos de vista do modo pri
mitivo que corresponde ao seu estAgio 
cultural. Mas os fndios brasileiros já não 
comp6em uma população homogénea, e 
em muitos casos são menos primitivos do 
que se faz supor. Uin dos caciques do 
Xingu foi visto registrando em vfdeo a 
dança ritual de seus liderados. Pode ha
ver mistura mais esdrúxula do arcaico e 
do moderno? E não se mostram também 
os indfgenas fãs incondicionais do radi
nho de pilha? 

O que estA por triJs de toda essa dis
cussão é o problema do desenvolvimento. 
O mundo inteiro estiJ preocupado - com 
maior ou menor razão - com a floresta 
brasileira, e, por extensão, com os fndios 
que a ocupam. Como estamos no ano da 
graça de 1989, e não no perfodo em que 
os carroç6es rodavam em direção ao wild 
west, é preciso encontrar um encaminha
mento moderno e satisfatório para as
sunto que é do nosso próprio interesse. 

Mas para progredir neste sentido, o 
Brasil precisa também progredir em ou
tros; e precisa, sobretudo, retomar o ru
mo do seu desenvolvimento. Por parado
xal que possa parecer, a preservaçáo da 
floresta (e dos fndios), sup6e esse de
senvolvimento, que tanto é material 
quanto cultural. Um Brasil pobre e estag
nado - e portanto ressentido - continua-

ria, muito simplesmente, a adotar em re
laçáo él Amazónia a atitude predatória 
que se viu aM agora. Um Bras/i eterna
mente subdesenvolvido continuaria a ter 
nos seus organismos voltados para a 
questão índfgena o exército de funcíon;J
rios ineptos preocupados com o seu saliJ
río, e não com as suas funç6es. 

Mas para que haja desenvolvimento 
é preciso que haja energia. A usina que 
se planeja para as vizinhanças de Altamí
;a jA nasce em condíç6es bem diferentes 
do projeto desatrosp que resultou · n·a hi
drelétrica de Balbína. Sinal de que, de 
algum modo, prógredímos. Que se dis
cuta o projeto. Mas sem esquecer que o 
problema da energia é vital para o pafs. 
Os ecologistas podem (e devem) racioci
nar de acordo com as suas convícç6es. 
Mas gastarão inutilmente o seu latim se 
só tiverem a propor um pafs de Peter Pan, 
amarrado ao passado. 

A Amazónía pode ter um encami
nhamento víiJvel do ponto de vista eco
nómico e cultural. Não precisamos apre
sentar ao mundo o rosto contorcido da 
xenofobia. Mas temos todo o direito de 
deixar claro que se trata, neste caso, de 
uma questão nacional, a ser resolvida 
com inteligéncía e bom-senso pelos pró
prios brasileiros. Dentro desse contexto é 
que a ajuda de entidades ou governos 
estrangeiros pode ser preciosa. Também 
não temos condíç6es de recusar essa 
ajuda. 

O que é perfeitamente díspensiJvel é 
o show folclórico em que o Brasil se vé 
reduzido, por gente de dentro e de fora, a 
uma república das selvas, desligada da 
civilização, él espera do conselho ou da 
ajuda dos "míssíoniJríos do progresso" -
míssíonAríos que, em seus pafses de ori
gem, não fizeram o que agora pregam. 

(Editorial do Jornal do Brasil, de 27 de fevereiro de 1989). 

5 
la. No 
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A hipocrisia dos "ecologogos" 

e não me falha a memória, j;J 
contei a história em um destes 
artigos. Mas é oportuno repeti-

perfodo entre as duas grandes 

guerras veio ao Rio, de passagem, a Sra. 
Victor/a Ocampo, fígurà de grande desta
que nos meios intelectuais da Aml§ríca 
Latina e da França. Ao receber a visita de 

A Defesa Nacional 



um pequeno grupo de intelectuais brasi
leiros, a fundadora de Sur- revista edita
da em Buenos Aires - mostrou-se preo
cupada com o clima inamistoso existente, 
então, entre o Brasil e a Argentina. Na
quele tempo, os estados-ma/ores das for· 
ças armadas de ambos os pafses não ti
nham nada a fazer senão estudar planos 
de guerra entre um e outro. Ocampo te
mia o pior e justificava suas apreens6es 
de forma surpreendente: "Um belo dia, 
os militares de lá entram em acordo com 
os militares daqui, e fazem a guerra .. . " 
(não ouso repetir a frase em castelhano, 
pois, ao contrário de certo intelectual ma
ranhense respeito a lfngua de Cervan
tes}. 

Hoje em dia, felizmente, não mais 
existe o clima de conflito latente entre os 
nossos dois pafses. As forças armadas 
brasileiras tl#m problemas multo mais sd· 
rios do que planejar correrias pelas pla
nfcies argentinas, e os nossos ex-futuros 
adversários potenciais ainda levarão al
gum tempo a se refazerem da esfrega que 
lhes deram os britiJnicos nas ilhas Fal
kland. 

Mas o que não aconteceu entre o 
Brasil e a Argentina veio a dar-se agora 
na batalha ecológica . Os demagogos 
ecológicos daqui - os ecologogos - e os 
do resto do mundo deram-se as mãos e 
partiram em guerra contra a .. . Amazónia! 
O episddlo tem aspectos realmente edifi· 
cantes. 

A lumpen-intelligentsia europtlia 
aproveitou os tJitimos meses de frio no 
hemisfdrio norte - vtlspera da reabertura 
da temporada de primavera -para esbal
dar-se em happenings roqueiros nas 
matas brasileiras, em deliciosa promis
cuidade com fndios nus, tocadores de 
guitarras eletrónicas e damas e donztlis 
cabotinos, sequiosos por publicidade. 
Certo passageiro de um dos vóos para 
Altamira contou-me cenas extraordiná
rias. A filha de Lord X. por exemplo, en
tretinha-se com um sacerdote progres
sista sobre os planos de ambos para pas
sar o week-end em uma das malocas dos 
Cayapós. Outra turista, francesa de ori
gem, manifestava ao meu depoente a es
perança de finalmente, livrar-se, em AI· 
tamira, do Mdio que a acompanha, incu
rave/mente, desde quando perambula 
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pelo Nepal, Kenya e as ilhas Galapagos. 
Ao final da viagem os visitantes reu

niram-se em um galpão da pequena cida
de paraense onde aplaudiram a "exig~n
cia" de um deputado do Parlamento Eu· 
ropeu para a imediata transfer(}ncia da 

·soberania da Amazónia a "uma entidade 
internacional". A festança não mereceria 
senão ttm registro em eventos turfsticos 
(quando teremos o festival de gastrono
mia antropofágica ?) se não viesse mais 
uma vez exibir o conluio cfnico entre es· 
querdistas locais (cujo "nacionalismo" 
postiço esteve em fdrias na ocasião}, os 
"sacerdotes progressis!as" e toda a cA· 
fila de anarcóides petistas que não perde 
ocasião de propagar a guerra entre elas· 
ses, raças e esptlcies, quer esteja em 
cok·tails de grã-finos orelhudos ou em 
comfcios ptJblicos. Tudo isso deu em de
plorAvel espetAculo de hipocrisia e igno
rãncia que não pode passar sem os devi· 
dos reparos. 

Comecemos pela esquerda. Os nos
sos incomparAveis "marxistas" - muitos 
aos quais sup6em que os Irmãos Marx 
são filhos do autor de O Capital - in
cluem os silvfco/as entre os conservacio
nistas. Ora, quem não sabe que a "coiva
ra", a enxada do caboclo, d "um desas· 
trado legado indfgena"? Não 11 preciso ir 
ao Xingu para aprendé.-lo. Abra-se Os 
Sertões, de Euc/ydes da Cunha; lá está 
escrito: "Na agricultura primitiva dos sil
vfcolas era instrumento fundamental -
o fogo." (Os Sertões. Ed. Liv. F co. Alves. 
plfg. 49) Ainda agora não se noticiou que 
o inc~ndio na reserva do Monte Pascoal 
teria sido ateado tambdm pelos Pataxós? 
Os sobreviventes das tribos originais me
recem toda a proteção do Estado, é certo. 
Querer transformá-los em conservacio
nistas tl, pordm, um imenso despautério. 

, Quanto ás queimadas, para abrir 
pastos e caminhos, não sáo uma inven
çáo da UDR, tal como sup6em os ecolo
gistas de botequim. As cartas-régias de 
17 de março de 1976 jA nomeavam um 
"juiz conservador de matas" e as de 11 
de junho de 1799 determinavam "que se 
cofba a indiscreta e desordenada ambi
ção dos habitantes que t~m assolado a 
ferro e fogo as preciosas matas que tanto 
abundavam e hoje ficam a distãncias 
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;onsiderllveis etc." (Os Sertões, Ed. cit. 
1/lg. 50) . 

A luta em defesa de nosso patrimó
lio florestal náo tJ de agora, nem consti
ui bandeira de propriedade dos suspos
os "progressistas". A mfdia esquerdista 
ez do bravo Chico Mendes a primeira vf
ima em uma guerra de séculos, na qual 
nuitos outros combatentes, igualmente 
:orajosos, morreram anonimamente. As 
'selvat/quezas" dessa esptlcie -.. atraves,
;aram toda a nossa história",diz o citado 
:uclydes da Cunha. A infelicidade de 
~hico Mendes foi ter cruzado o caminho 
fe uma famflia de facfnoras, com extenso 
•rontullrio policial em vdrlos estados: Mi· 
tas, Paran4, Acre ele. A sua morte é 
ealmente uma catllstrofe: primeiro, por 
trivar a sociedade de um conservacio
tista auténtico, empenhado em manter a 
ltividade extrativa dos seringueiros, tra
ficionais e inamovfveis habitantes da fio
esta; segundo, por ter sido explorada em 
1érfidas campanhas contra o empresaria
(o rural, em geral. Na suja tarefa de di
amaçáo e calúnia situam-se na primeira 
inha os "padres progressistas", alguns 
los quais tém morrido "em combate", 
:urpreendidos por enfartes em locais im
lTóprios, como a imprensa j4 noticiou ... 
J radicalismo desse grupo espúrio o ins
:reve melancolicamente entre os partidos 
fe extrema esquerda. Alguns de seus di
'igentes, integrantes da cúpula da CNBB, 
tlém de apoiarem os roqueiros de Altami· 
a, jll se manifestaram a favor da greve ge
al em vias de ec/odir, formularam crfticas 
10 Plano Veráo e opinam sobre candida· 
uras presidenciais, ou sejam conduzem
:e como se participassem de agremia
:6es polfticas seculares. 

Náo pode haver comportamento cle
ical mais contristador para os catdlicos 
'erdadeiros. A História inclui entre os 
nomentos infelizes da Igreja a militáncia 
wlftica dos sacerdotes afastados da pre
ração do Evangelho. Ao nos aproximar
nos do centendrio do "affa ire Dreyfus" 
embremos, a propdsito, o apoio de al
lumas ordens religiosas catdlicas ao ln
enso anti-semitismo manifestado na oca
:iáo por quase todo o campesinato, pela 
•equena burguesia e a maior parte dos 
JTistocratas franceses. Outro episódio 
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triste foi a total identificaçáo do clero 
portugués com as massas populares par
tidllrias do absolutismo do Sr. Dom Mi
guel de Bragança em luta contra os libe
rais liderados pelo nosso heróico Dom 
Pedro I, Dom Pedro IV, de Portugal? 

A melancólica aliança entre a Igreja 
e o populismo, nas ocorréncias citadas, 
tem correspondéncia moderna no esquer
dismo do clero "progressista". O passar 
do tempo empurrou . os energtJmenos do 
S/Jculo XIX para o lixo da Histófia, tal 
como um dia acontecer4 com os atuais 
militantes da "teologia" da falsa liberta-
ção. · 

AMm do comportamento dos padres 
de passeata, o que assume dimens6es de 
escdrnio, nesse episódio de Altamira, 11 o 
terror piJnico dos ecologogos do hemisftJ
rio norte com queimadas em rain forests, 
quando seus próprios pafses são os pro
pagadores da perigosfssima poluição at
mosférica, com o cloro-flúor-carbono. E o 
que dizer, então, do chumbo incessante
mente despejado pelas naç6es industriais 
no ar, na llgua e no solo - para afinal 
penetrar no organismo e lesar o sistema 
nervoso dos fetos humanos, modificar o 
comportamento das crianças, prejudi
car-lhes a inteligéncia e contribuir para o 
aumento da osteoporose entre as pes
soas idosas? (Veja-se The Economlst, 3 
de março. Artigo intitulado The polson In 
lead). 

As queimadas no Brasil representam 
zero vfrgula qualquer coisa em poluição 
atmosférica comparadas c!ls incomensur4-
veis usinas de produçáo dillria de gases 
tóxicos que são as grandes ag/omeraç6es 
urbanas da Europa, dos Estados Unidos e 
do Mtlxico. A Organização Mundial de 
Saúde considera que as concentraç6es 
de ozónio na atmosfera de Los Angeles 
excederam os nfveis mfnimos tolerdveis 
durante 130 dias em 1988! Na enorme ci
dade do México, com seus 18 mi/h6es de 
habitantes, o número aterrador elevou-se 
a 312 dias em um ano! O ar esteve de tal 
forma irrespirllvel em janeiro tJitimo, na 
capital mexicana, que as crianças não 

· puderam sair de casa para ir lls aulas. Os 
. diplomatas canadenses foram aconselha

dos a retirar seus filhos da cidade e ga
nharam uma redução de permanéncia no 
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posto de tr~s para dois anos (The Eco
nomist. An air that kills. Fev pi1g. 51) . 

Náo é possfvel atribuir unicamente él 
Amazónia a funçáo de pulmáo do mundo 
para os . demais pafses continuarem a 
poluir a atmosfera livremente e a fugirem 
aos inadii1veis investimentos em defesa 
ambiental. As iniciativas da Eletrobri1s na 
Regiáo Norte náo podem ser interrompi· 
das, embora seja indispensi1vel efetu/1-
las com vistas él proteçáo do ecossistema 
amazónico. 

Querem os ecologogos estrangeiros 
ajudar-nos realmente? Sejam bem-vin
dos! Mas como acreditar que eles se 
apiedem mesmo de nossos fndios, quan
do deixam a fome matar 40.000 crianças 
por dia, em Moçambique (Time, 2/1), em
bora o Mercado Comum Europeu tenha 
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armazenadas, h/1 muito tempo, monta
nhas de estoques de carne, leite, mantei· 
ga, trigo, queijo e muitos outros g~neros 
alimentfcios? A populaçáo indfgena do 
Brasil anda em torno de 200. 000 indivf· 
duos, ou seja, cabe no estifdio do Mara· 
canã. No transcurso de cinco dias morrem 
de fome tantos meninos e meninas mo· 
çambicanôs quanto todos .os fndios que 
temos aqui! E possfvel esquecer os nos
sos irmáos africanos, após vermos os 
competentes e esclarecidos fndios de AI· 
tamira dançarem para a plaMia estrangei
ra, cobertos por shorts de Pierre Cardin, 
munidos de telefilmadoras Sony e orna
mentados com óculos Ray-Ban? Náo é, 
evidentemente, •a náo ser que nos inscre· 
vamos, também, nas alegres hastes da 
ecolodemagogia. 

(Transcrito do Jornal do Brasil, de 18 de março de 1989. Artigo assinado por Otá
vio Tirso de Andrade). 

A salvação da Amazônia 
num disco de cantores 

L 
ançou-se em Londres a idt!ia si· 
bilina de reunir artistas de todo 
o mundo para a gravaçAo de um 

disco, em que o tema inspirativo, a musa 
prt5diga, seri1 a salvaçAo .da Amazc'Jnia. 
Salvar o grande Vale de que e contra 
quem? O povo brasileiro que com tantos 
e tamanhos sacrlffcios incorporou as 
grandes i1guas e maiores florestas él sua 
soberania, segundo o plano dos artistas, 
ter/1 participaçAo no disco que seri1 lan· 
çado aqui tamblfm e provavelmente com 
algum dos nossos cantores, seduzido 
pela presença entre figuras tAo ilustres, 
entre as quais náo faltam artistas russos 
e japoneses. Num disco do mundo inteiro 
reunido para impedir que o desmata· 
mento, os inc~ndios, a abertura e gran· 
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des estradas, enfim a efetiva ocupaçáo 
da Amazónia pelos seus legftimos e sobe· 
ranos senhores náo seja feita, sem que 
de fora tracem os limites do nosso esforço 
para gerir o que é nosso. Espero que 
cantem mas náo entoem. 

A posiçáo brasileira nesse delicado 
assunto, em que se pc'Je em brio a capa
cidade deste pafs de defender o que lhe 
pertence, tem sido exposto com energia 
pelo presidente Sarney que fala, com 
autoridade absoluta, em nome de toda a 
naçAo e pelas Forças Armadas, éls quais 
incumbe como esti1 escrito na Constitui
çáo, como tarefa principal garantir a inte
gridade territorial e assegurar na plenitu
de o exercfcio da soberania. Para isso 
não é necessi1rio convocar o Exército, a 
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Marinha e a Aeroniáutica, c6nscios que 
s~o de que faz parte de sua honra zelar 
pela herança que recebemos de vinte ge· 
raç6es, com o empenho que puseram os 
portugueses, desde a era pombalina, em 
erigir fortes para enfrentar a cobiçasa ou
sadia de aventureiros. 

Diga-se que não agimos como xe
nófobos, recusando ajuda técnica e re
cursos financeiros que nos sejam dados 

I 

de boa fé, com espfrito de colaboração e 
de fraternidade universal. Contam-se por 
centenas os viajantes ilustres, naturalis
tas devotados, miss6es religiosas autén
ticas, aos quais faltou a cooper:>;ão dos 
governos do. Brasil. N~o se pensa; pois, 
/lá fora, em salvar o que realmente não 
est<f em perigo. E se perigo houvesse, 
ninguém mais preparado para conjuriá-lo 
do que o povo brasileiro. 

(Transcrito do Jornal do Commércio, de 21 de março de 1989. Artigo assinado 
pelo presidente da Academia Brasileira de Letras, Austregesllo de Athayde) 

EUA destroem reservas 
florestais 

Matas americanas 
são devastadas 

como na Amazônia 

W ASHINGTON- "Façamo que eu 
digo. Não o que eu faço". O 
velho ditado pode muito bem se 

aplicar às atitudes americanas com rela
ção à Amaz6nia. Enquanto grupos ecoló
gicos e congressistas se entregam à no
bre e bem-vinda tarefa de criticar o go
verno brasileiro por causa da vista grossa 
que faz à devastação da floresta amaz6-
nica, os Estados Unidos começam a des
cobrir que suas florestas estão sofrendo 
anualmente uma destruição de cariáter 
amaz6nico e poderão estar extintas, de 
acordo com previs6es mais conservado
ras, em no miáximo 30 anos. 

A coberturâ florestal atual~ente em 
perigo de se desintegrar no Hemisfério 
Norte - uma cobiçada faixa de terra que 
se estende por 32 milhc'5es de acres (co
meça no norte da Califórnia e termina nos 
confins do Alasca) - é, como sua colega 
amaz6nica, uma floresta criada em parte 
pela massivo fndice pluviométrico da re-
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gião, em média 200 polegadas por ano, 
que produzem <árvores de 150 metros de 
altura e capazes de viver por quase mil 
anos. 

Dela, ou pelo menos do que ela era 
originalmente, restam apenas 10%. O 
resto foi replantado ao longo dos últimos 
100 anos. Mas o riápido fndice de cresci
mento de atividades extrativas - em 
1988, 60 mil acres de terra foram reduzi
dos a deserto - impede que o replantio 
se dé em velocidade suficiente para 
manter a extensão de sua cobertura. O 
mais grave é que esta ameaça também se 
estende aos restantes 159 milh6es de 
acres de reservas naturais espalhadas 
pelos Estados Unidos, de acordo com um 
relatório sobre a situação das florestas 
norte-americanas que começou a circular 
entre grupos ecológicos de Washington. 

Enquanto a dévaslação na Amaz6nia 
transcorre num contexto de violação dos 
direitos civis, de disputas de terra e num 
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pafs com pouco ou nenhum governo, a 
destruição aqui se dli em terras demarca
das, onde supostamente as lirvores e a 
vida que se cria em torno delas estaria a 
salvo da ação qo homem, e com o aval 
legal de seu proprietlirio: o governo nor
te-americano. 

Reservas - Assim como a Amazó
nia, a floresta temperada americana é 
uma das poucas fontes de recursos para 
um mundo industrializado livido por mate
riais de construção. Mas, ao contrlirio da 
floresta tropical, ela estA em terras que fo· 
ram colonizadas hA muito tempo, e por
tanto possuem uma rede de estradas para 
o escoamento de sua produção que as 
torna um alvo predileto de companhias 
madeireiras do mundo todo, principal
mente do Japão. Até 1982, a floresta es
tava relativamente a salvo das investidas 
dos madeireiros. 

O governo permitia poucos cortes 
nas suas reservas naturais e proibia a 
derrubada de lirvores novas. 

A parte da floresta que estava em 
mãos privadas não estava livre do corte 
indiscriminado, mas como sua produção 
se destinava basicamente ao mercado 
interno e era processada em pequenas 
serrarias, o trabalho de corte era lento o 
bastante para garantir o plantio do que 
havia sido devastado. 

O relatório sobre a atual situação de 
perigo em que vivem as últimas cobertu
ras florestais deste Hemisfério aponta pa
ra o fato de que, em 1983, a conjunção 
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de dois fatores contribuiu para arrasar 
de vez esta polftica mais racional, De um 
lado, chegaram os japoneses, oferecendo 
somas irrecusliveis pela madeira. Do ou
tro, estava no posto de secretlirio do Inte
rior - o órgão governamental que tem as 
reservas naturais e os parques america
nos sob sua jurisdição - o controvertido 
James Wafts, um arquiconservador capaz 
de fazer piadas racistas 'e. propostas ab
surdas sem que elas o tirassem do gover
no. Watts, que sempre achou o Serviço 
Nacional de Florestas - que cuida das 
lirvores e parques públicos federais neste 
pafs - um escoadouro de dinheiro, pro
pós abrir as lireas sob seus cuidados ~ 
exploração de terceiros, para pagar pela 
si.Ja proteção. 

Em princfpio, ninguém espera que o 
corte de madeira seja suspenso. "Isto se
ria irreal e acabaria com as famflias de 
madeireiros da região", analisa um eco
logista. O que se quer é que o Congresso 
passe leis que obriguem a uma ger~ncia 
mais eficiente das florestas públicas ame
ricanas. 

Uma questão .complicada, mas não 
inteiramente estranha ao contexto em que 
se discute a devastação da Amazónia, 
para onde, por sinal, no próximo domin
go, viajam cinco senadores americanos, 
capitaneados pelo Senador John Chafee, 
democrata de Thode lsland. Vão ver de 
perto a destruição causada pelo homem ~ 
floresta . Talvez não precisassem ter ido 
tão longe. 

(Transcrito do Jornal do Brasil, de 21 de março de 1989. Artigo assinado por Manoel 
Francisco Brito, correspondente do referido jornal). 

Amazônia: a riqueza 
sob a polêmica 

B RAS{L/A - As riquezas minerais 
existentes na Amazónia estão 
mapeadas desde 1987. A locali-

zação das jazidas e a identificação dos 
grupos económicos nacionais e estran· 
geiros que as exploram constam em dois 
livros publicados pelo Conselho Nacional 
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para o Desenvolvimento da pesquisa 
Cientflica (CNPq) - "Quem é quem no 
subsolo brasileiro" e "A questão mineral 
da Amazónia" -, organizados oor Fran
cisco Rego Chaves Fernandes. São 
imensas as reservas de ferro, mangan~s. 
bauxita, cobre, zinco, molibd~nio, nfquel, 
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cr~mio, ouro, prata, estanho, tungsténío, 
calcAr/o e caullm, por exemplo. 

As publicaç6es indicam que apenas 
em Carajlfs hlf uma reserva de ferro supe
rior a 17 bilh6es de toneladas, quantida
de que deve manter a exploração na re
gião por pelo menos 400 anos. A bauxita 
da Amaz~nia chega a 2,5 bilh6es de to
neladas ainda não exploradas. A reserva 
de cobre alcança 1, 5 bilhão de tonela
das, enquanto existem cem milh6e$ de 
toneladas de manganés, 47 milh6es de 
toneladas de nfquel e quase 25 mil tone
ladas de estanho mapeadas mas ainda 
não alcançadas na Serra de Carajlfs. 

tanto, é matéria a ser revista pela futura 
legislação complementar~ Constituição. 

Há duas semanas, o ffsico José Lut
zemberger, Pr~mio Nobel Alternativo de 
ecologia em 1987, disse em Altamira, du
rante o I Encontro dos Povos lndfgenas 
do Xingu, que a exploração extrativista 
da Amaz~nia é mais rentável economica
mente que a derrubada de matas para o 
aproveitamento de madeira: 

- As riquezas da Amaz~nia, quando 
exploradas pelo processo extrativista ra
cional, podem produzir resultados muito 
mais significativos ao homem do que o 
corte de árvores. para a produção de ma
deira ou celulose. 

A reserva de ferro de alto teor, com O deputado Gabriel Guerreiro expli-
66% de pureza, é a maior existenta no ca que um hectare de floresta transforma-
planeta. Ela se espalha por quatro pro- do em pasto pode garantir a criação de 
vfncias minerais de Carajás, abrangendo um bezerro novo a cada ano. Este mesmo 
praticamente todo o complexo ali monta- hectare de floresta nativa representa 
do pela Companhia Vale do Rio Doce. A centenas de castanheiras, que podem 
bauxita encontrada na Amaz~nia coloca o fornecer frutos e óleo, além de ocupar 
pafs como o terceiro produtor mundial de socialmente dezenas de castanheiros. 
alumfnio, superado apenas pela Gulné e A potencialidade de glfs natural da 
pela Austrlflia, contribuindo com 15% de Amaz~nia é outra questão mal debatida 
toda a produção. ou estudada no pafs. No ano passado, o 

A quantidade de ouro encontrada na presidente Sarney declarou que a Ilha de 
Amaz~nia nunca chegou a ser especifica- Marajó poderia produzir tanto petróleo 
da concretamente. O livro "A questão mi- quanto o Mar do Norte. Embora o poten-
neral da Amaz~nia" estima que desde cial da bacia tenha sido superestimado, 
1977 a região produziu mais de cem to- os sinais de existéncia de petróleo faz 
neladas do minério, mas o contrabando supor que haja uma grande concentração 
do ouro e a conseqüente não declaração de glfs natural. Segundo o engenheiro 
de lavras são moeda comum nos garim- agrónomo F/Avio Garcia, técnico do 
pos. CNPq especializado em pesquisas na 

O deputado federal e geólogo Ga- Amaz~nia, se for confirmado o potencial 
briel Guerreiro (PMDBIPA) afirma que de glfs de Marajó, "o Norte do pafs muda 
não existe no mundo região mais rica e de cara". Garcia sustenta que o glfs da 
de exploração mais flfcil do que a Ama- Amaz~nia poderá transferir energia para 
z~nia. O parlamentar ressalta que a ex- o prc1prio Projeto CarajAs, além de ga· 
p/oração mineral, com exceção do garim- rantir milhares de outros investimentos na 
po de ouro, não causa maiores impactos região: - Com glfs natural abundante, 
ambientais na região . poderemos verticalizar a produção de mi-

A ocupação do subsolo da Amaz~- nério de ferro de Carajás, construindo até 
nia, através de concess6es dadas pelo mesmo aciarias, sem o brutal desmata-
Estado, até hojE!_.não obedeceu a critérios mento de matas para transformação em 
rfgidos de pesquisa e lavra. U~ das pu- carvão. 
blicaç6es do CNPq revela, por exemplo, Ele acrescenta que assim o Brasil 
que o capital estrangeiro detém 38, 1% de deixaria "de exportar minério de ferro a 
todas as concess6es de lavra fornecidas preço de banana", tornando-se em pro-
na região, cabendo ao capital nacional dutor do melhor aço do mundo, garantido 
privado 35%. O Estado detém 26, 9%. A pela qualidade superior do minério de 
questão da ocupação do subsolo, entre- Carajlfs. 

(Transcrito do jornal O Globo, de 05 de marÇo de 1989). 
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